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A expansão de sistema silvipastoril poderia ser realizada por meio da reforma do sistema de monocultivo 
de pastagem, em solo com a camada superficial arenosa, mas os agropecuaristas receiam que possa haver 
competição pela água no solo entre a pastagem e o eucalipto. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
umidade e a água disponível em sistema silvipastoril e monocultivo de pastagem em diferentes estações do 
ano, distância dos troncos de eucaliptos ou dos terraços a 1 m de profundidade em um Latossolo Vermelho 
Distrófico típico. A reforma de pastagem foi realizada em 12 ha com o cultivo de mandioca (2008-2010), 
tendo sido as mudas de eucalipto plantadas simultaneamente ao plantio das manivas de mandioca em 
agosto de 2008. Avaliaram-se dois sistemas entre terraços espaçados em 20 m: a) sistema de monocultivo 
de pastagem grama-estrela roxa (Cynodon nlemfuensis) e b) sistema silvipastoril (2x3)+20 com grama-
estrela roxa e eucalipto (Eucalyptus grandis). O conteúdo de água no solo (θ) foi determinado nas quatro 
estações do ano para eucaliptos com 2 a 3 anos de idade, entre julho/2010 a março/2011. Utilizaram-se as 
seguintes posições de amostragem: 2,5, 5 e 10 m da linha de plantio do eucalipto a jusante dos terraços. 
Amostras deformadas de solo foram coletadas a 0-0,2 m (horizonte A – areia-franca), 0,2-0,4 (horizonte 
Bw1 – franco-arenosa), e 0,4-0,6, 0,6-0,8 e 0,8-1,0 m (horizonte Bw2 – franco-argilo-arenosa). 
Determinaram-se θ na capacidade de campo e ponto de murcha permanente. O sistema silvipastoril 
comparado ao monocultivo de pastagem diminuiu θ no horizonte Bw2. O θ esteve dentro dos limites da 
água disponível nos horizontes A e Bw1 para a grama-estrela roxa entre as fileiras duplas de eucalipto no 
sistema silvipastoril durante as estações do ano. O sistema silvipastoril implantado não compromete o θ 
para a grama-estrela roxa a 0-0,4 m de profundidade. 
Palavras-chave: água no solo; integração lavoura-pecuária-floresta; reforma de pastagem; textura do solo. 
 
 
Moisture and water available in soil in forage grass monoculture and silvipastoral system with doubles 




The expansion of silvipastoral system could be achieved through reform of forage grass monoculture 
system in soil with a sandy surface layer, but ranchers are concerned that there may be competition for soil 
water between the pasture and eucalyptus. The objective of this study was to evaluate the moisture and 
water available in silvipastoral system and forage grass monoculture in different seasons, distance of 
eucalyptus trunks or terraces at 1 m depth in a Hapludox soil. Reclamation forage grass monoculture was 
held with cassava (2008-2010), being the eucalyptus seedlings planted simultaneously to the planting of 
cassava in August 2008. Two systems of terraces spaced 20 m were evaluated: a) forage grass monoculture 
stargrass (Cynodon nlemfuensis) system and b) silvipastoral system (2x3) +20 with stargrass forage and 
eucalypt tree (Eucalyptus grandis). The soil water content (θ) was determined in four seasons for 
eucalyptus tree had 2-3-year-old, from July/2010 to March/2011. Use the following sampling positions: 2.5, 
5 and 10 m away from the rows of eucalyptus trees downstream of the terraces. Disturbed soil samples 
were collected at 0-0.2 m (A horizon – sandy texture), 0.2-0.4 (Bw1 – sandy loam texture), and 0.4-0.6, 0.6-
0.8 and 0.8-1.0 m (Bw2 – sandy clay cloam). Field capacity and permanent wilting point waters contents 
was determined. The silvipastoral system compared to forage grass monoculture system decreases θ on 
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the horizon Bw2. The θ was within the limits of the water available in the horizons A and Bw1 for the 
stargrass forage between the double rows of eucalyptus trees in silvipastoral system during the seasons. 
The silvipastoral system implemented does not compromise θ to stargrass forage at 0-0.4 m depth. 






Os agropecuaristas receiam que o 
eucalipto possa diminuir a umidade no solo, na 
camada superficial com textura arenosa, comum 
em unidades litoestratigráficas do Alogrupo Rio 
Paraná, que ocorrem nos estados do Paraná, 
Mato Grosso do Sul e São Paulo (SALLUN et al., 
2007), perfazendo 200.000 km2 (SALLUN et al., 
2008), com baixa retenção e disponibilidade de 
água (FIDALSKI et al., 2013). Nestes Estados, os 
sistemas silvipastoris poderiam ser implantados 
durante a reforma de pastagens degradadas com 
o cultivo de mandioca (MARUN; MELLA, 1997; 
NEPOMUCENO; SILVA, 2009). O Brasil havia 
reflorestado até 2012 cerca de 5 milhões de 
hectares, dos quais 71% com Eucalyptus spp. 
(COLODETTE et al., 2014), e o conhecimento 
científico para a implantação de sistemas 
silvipastoris no Brasil poderia ampliar a expansão 
deste sistema (FEY et al., 2015).  
O sistema silvipastoril está baseado no 
plantio de espécies florestais, principalmente 
com eucalipto, formando renques em nível com 
uma a três fileiras de eucalipto entre faixas de 
pastagem de 10 a 42 m (NEPOMUCENO; SILVA, 
2009; BALISCEI et al., 2012; ZAMBRANO, 2013; 
FRANCHINI et al., 2014; PEZZOPANE et al., 2015), 
principalmente com Urochloa brizantha, 
Megathyrsus maximum e grama-estrela (C. 
nlemfuensis) (NEPOMUCENO; SILVA, 2009). O 
espaçamento entre as fileiras duplas de eucalipto 
é muito importante no planejamento do sistema 
silvipastoril, porque a produtividade da pastagem 
intercalar ao eucalipto diminui em espaçamentos 
inferiores a 14 m (ZAMBRANO, 2013; FRANCHINI 
et al., 2014), e o plantio em nível reduz as perdas 
de solo e água (SILVA et al., 2011). O eucalipto 
reduz a umidade no solo em sistemas com maior 
densidade de árvores (BEHLING NETO et al., 
2012), em distâncias inferiores a 20 m dos 
eucaliptos intercalado com milho (CHANIE et al., 
2013). Já em sistema silvipastoril, a umidade 
diminui em camadas mais profundas em 
Latossolo, próximas às linhas de plantio de 
árvores nativas (PEZZOPANE et al., 2015). 
Na região do Noroeste do Paraná, 
visualmente tem sido observado que as 
pastagens intercalares às fileiras de eucalipto em 
sistema silvipastoril apresentam maior vigor do 
que em monocultivos, seja no inverno ou durante 
estiagens no verão. Esta observação empírica 
pode estar relacionada a efeitos do componente 
arbóreo na umidade no solo, pois em trabalhos 
anteriores realizados na mesma área foi 
observado redução da velocidade do vento em 
sistema silvipastoril (SOUZA et al., 2010; BALISCEI 
et al., 2012), que é um dos fatores responsáveis 
pela perda de água por evaporação. Se o sistema 
silvipastoril melhora o microclima em relação ao 
monocultivo de pastagem, proporcionando 
sombreamento e conforto térmico aos animais 
com maior tempo de pastejo nas horas de maior 
carga térmica radiante (SOUZA et al., 2010) e 
menor velocidade do vento (SOUZA et al., 2010; 
BALISCEI et al., 2012), então proporcionaria 
maior umidade no solo em sistema silvipastoril 
do que em monocultivo de pastagem 
(BERNARDINO; GARCIA, 2009).  
A hipótese deste trabalho é que o 
sistema silvipastoril não diminui a umidade e não 
compromete água disponível na camada 
superficial no solo para a pastagem entre as 
fileiras duplas de eucalipto em relação ao sistema 
monocultivo de pastagem. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a umidade e a água disponível 
em sistema silvipastoril e monocultivo de 
pastagem em diferentes estações do ano, 
distância dos troncos de eucaliptos ou dos 
terraços a 1 m de profundidade em um Latossolo 
Vermelho Distrófico típico. 
 
Material e Métodos 
Caracterização dos sistemas monocultivo de 
pastagem e silvipastoril 
O trabalho foi realizado na fazenda Santa 
Rita, adjacente a rodovia PR 557 e a 1 km do 
Distrito de Cristo Rei do município de Paranavaí, 
no noroeste do Paraná (22º 44’ latitude sul e 52º 
28’, longitude oeste e altitude de 453 m), 
pertencente à bacia do rio Paranapanema. Este 
trabalho que compara dois sistemas 
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(monocultivo de pastagem e silvipastoril) vem 
sendo desenvolvido desde dezembro de 2009, 
com avaliações de microclima e comportamento 
de bovinos de corte (BALISCEI et al., 2012; 
BALISCEI et al., 2013). 
O clima, subtropical úmido mesotérmico 
segundo classificação de Köppen, é do tipo Cfa, 
caracterizado por apresentar verões quentes e 
concentração das chuvas nos meses de verão, 
sem estação seca definida (CAVIGLIONE et al., 
2000), e o solo é um Latossolo Vermelho 
Distrófico típico (ZAPAROLI; GASPARETTO, 2010; 
SANTOS et al., 2013), textura franco-argilo-
arenosa, A moderado, com textura areia-franca 
(Tabela 1), em relevo plano a suave-ondulado. 
Em julho de 2008, em uma área de 12 ha, 
realizaram-se a reforma dos terraços em nível 
espaçados em 20 m, que consistiu da distribuição 
e incorporação de calcário com grade aradora e 
niveladora e plantio de manivas de mandioca 
(Manihot esculenta) com adubação mineral. Esta 
área foi dividida em dois sistemas com 6 ha cada 
um: a) sistema monocultivo de pastagem e b) 




Tabela 1. Atributos físicos e químicos dos horizontes de Latossolo Vermelho Distrófico típico, em sistemas 
monocultivo de e silvipastoril.  
Camada Argila Silte Areia Classe textural1 Horizonte V 
(m)  (g kg-1)    (%) 
Sistema monocultivo de pastagem  
0,0-0,2 118 81 801 areia-franca A 40 
0,2-0,4 184 27 789 franco-arenosa Bw1 51 
0,4-2,0 259 27 714 franco-argilo-arenosa Bw2 28 
Sistema silvipastoril 
0,0-0,2 135 45 820 Areia-franca A 39 
0,2-0,4 160 128 712 franco-arenosa Bw1 26 
0,4-2,0 221 76 703 franco-argilo-arenosa Bw2 27 
1
 Santos et al. (2005). 
 
 
No sistema silvipastoril, após o plantio de 
mandioca, mudas de eucalipto foram plantadas 
em fileiras duplas espaçadas em 3 m e 2 m 
dentro das fileiras, a jusante dos terraços de base 
média espaçados em 20 m: (2x3)+20, totalizando 
472 árvores ha-1. Em janeiro de 2010, após a 
colheita da mandioca, foram plantadas mudas de 
grama-estrela roxa (Cynodon nlemfuensis) para o 
estabelecimento da pastagem nos dois sistemas e 
concluindo a recuperação de pastagem 
preconizada por Marun e Mella (1997), para a 
região Noroeste do Paraná. 
O manejo da grama-estrela roxa foi 
realizado com pastejo contínuo e taxa de lotação 
de 12 novilhos de bovinos em cada um dos 
sistemas (BALISCEI et al., 2012). Houve maior 
produção de matéria seca da grama-estrela roxa 
no verão do que no inverno, independentemente 
dos dois sistemas (BALISCEI et al., 2012). 
 
Amostragem e umidade no solo  
Quando os eucaliptos tinham de 24 
meses de idade e 8 m de altura (BALISCEI et al., 
2012) até 36 meses de idade, correspondendo ao 
período de maior demanda hídrica, quando 
ocorre a maior produção de biomassa foliar (REIS 
et al., 1985), avaliou-se o conteúdo de água no 
solo (θ) nos dois sistemas, em 8 dias, pelo 
método gravimétrico, que consistiu  da coleta de 
amostras deformadas de solo em duas datas em 
cada uma das quatro estações do ano: inverno 
(21/07/2010 e 24/07/2010), primavera 
(02/11/2010 e 14/11/2010), verão (28/01/2011 e 
15/02/2011) e verão/outono (21/03/2011 e 
26/03/2011). 
As coletas das amostras deformadas de 
solo foram realizadas utilizando um trado de 1 m 
de altura e copo amostrador (0,3 m de altura x 
0,075 m de diâmetro) e serra na extremidade 
inferior para possibilitar as coletas de amostras 
de solo em diferentes umidades. As amostras de 
solo foram coletadas as distâncias de 2,5, 5 e 10 
m, correspondendo as proporções, 
respectivamente, de 1/8, 1/4 e 1/2 entre os 
troncos dos eucaliptos espaçados em 20 m no 
sistema silvipastoril, a jusante dos terraços no 
sistema monocultivo de pastagem, 
perpendicularmente ao declive do terreno (Figura 
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1), nas profundidades de 0-0,2, 0,2-0,4, 0,4-0,6, 
0,6-0,8 e 0,8-1,0 m, correspondentes a três 
horizontes do Latossolo Vermelho Distrófico 
típico (Tabela 1). As coletas das amostras de solo 
foram realizadas em três repetições para cada 
uma das oito datas, repetindo-se os 
procedimentos apresentados na Figura 1, 
resultando na coleta de 720 amostras de solo. As 
amostras de solo foram acondicionadas em 
frascos de vidro e tampa plástica, transportadas 
em caixas de isopor para obter a massa úmida. 
Posteriormente, os vidros com as amostras de 
solo foram mantidos em estufa a 105ºC por 48 h 
para determinar θ (DONAGEMA et al., 2011). 
 
 
Figura 1. Croqui com os pontos de amostragem (o), estações e datas das coletas de amostras de solo em 


































































Em julho de 2010, amostras 
indeformadas de solo coletadas em triplicatas 
nos dois sistemas, nas três distâncias e nas cinco 
profundidades foram utilizadas para obter a água 
em mesa de tensão a 8 kPa, e após o secamento 
natural das amostras de solo, alíquotas de 2 g de 
solo foram colocadas dentro de cápsulas do 
medidor de potencial de água para obter 
potenciais matriciais no solo abaixo e acima da 
tensão de 1500 kPa (DECAGON DEVICES, 2007; 
FIDALSKI et al., 2013). Em seguida, essas 
amostras de solo das cápsulas e o solo restante 
das determinações da mesa de tensão foram 
mantidos em estufa a 105°C por 48 h, para obter 
θ correspondente a capacidade de campo e 
ponto de murcha permanente, respectivamente, 
8 e 1500 kPa. 
 
Inventário florestal 
O inventário florestal foi realizado tipo 
censo em junho de 2011 (ENCINAS et al., 2002). A 
circunferência e a altura do peito a 1,30 m do 
solo foram obtidas com uma trena métrica, e a 




Análise dos resultados de umidade no solo 
Os valores de θ dos dois sistemas foram 
comparados pelo teste t, na mesma camada e 
distância, considerando-se as duas datas em cada 
uma das quatro estações avaliadas. 
 
Resultados e Discussão 
Precipitações pluviais 
Não houve precipitação no inverno 
(21/07/2010 a 24/07/2010), na primavera 
ocorreram 43 mm (02/11/2010 a 14/11/2010), 
211 mm no verão (28/01/2011 a 15/02/2011) e 
10 mm no verão/outono (21/03/2011 a 
26/03/2011), antecedidos, respectivamente, por 
27, 100, 186 e 10 mm (Figura 2).  Considerando-
se as precipitações das Cartas Climáticas para a 
Fazenda Santa Rita em Paranavaí, no noroeste do 
Paraná (CAVIGLIONE et al., 2000), houve três 
estações com estiagem (inverno, primavera e 
verão-outono, respectivamente, com amplitudes 
de 25-50, 100-125 e 100-125 mm) e uma estação 
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Figura 2. Precipitação pluvial durante inverno (1), primavera (2), verão (3) e verão/outono (4), entre 
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Umidade no solo 
O sistema silvipastoril aumentou θ a 10 m 
na camada de 0-0,2 m, no horizonte A do 
Latossolo Vermelho Distrófivo típico, para as 
quatro estações em 2010 e 2011 (Figura 3A; 
Tabela 1), corroborando aos resultados obtidos 
por Soares et al. (2009), os quais verificaram que 
a 4,5 e 7,5 m da linha de Pinus taeda o θ na 
camada de 0-0,2 m foi maior que no sistema 
monocultivo de pastagem. O componente 
arbóreo não comprometeu o θ a 5 e 10 m na 
camada de 0,2-0,4 m do horizonte Bw2 (Figura 
3B), à exceção do inverno (21/07/2010 e 
24/07/2010), quando houve menor θ a 2,5 m do 
tronco de eucalipto no sistema silvipastoril e a 10 
m no sistema monocultivo de pastagem. Estes 
resultados estão associados a menor 
produtividade de grama-estrela roxa 
independentemente dos sistemas avaliados 
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Figura 3. Umidade gravimétrica (θ) no solo em quatros estações a 2,5, 5 e 10 m do tronco de eucalipto e 
abaixo do terraço, para os sistemas silvipastoril (∆, ○ e □, respectivamente) e monocultivo de pastagem (▲, 
● e ■, respectivamente). Água disponível entre capacidade de campo (CC) e ponto de murcha permanente 
(PMP), na camada de 0-0,2 m do horizonte A (A), 0,2-0,4 m do horizonte Bw1 (B) e 0,4-1,0 m do horizonte 
Bw2 (C). ***, **, * e ns, respectivamente, P<0,01, P<0,05, P<0,10 e não significativo (P>0,10) pelo teste t 
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O sistema silvipastoril reduziu o θ em 
todo o horizonte Bw2 entre as fileiras duplas de 
eucalipto, nas quatro estações avaliadas, à 
exceção no centro da grama-estrela roxa no 
inverno a 10 m do tronco de eucalipto no sistema 
silvipastoril e dos terraços no sistema em 
monocultivo de pastagem (Figura 3C). O sistema 
silvipastoril foi dependente de θ somente do 
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horizonte Bw2 a 0,4-1,0 m de profundidade com 
maior teor de argila (Tabela 1). Resultados 
semelhantes foram obtidos por Pezzopane et al. 
(2015), que constataram menor θ em camadas 
mais profundas do solo, próximo às linhas de 
plantio das árvores nativas em sistema 
silvipastoril, sendo o Eucalyptus grandis 
dependente de θ da profundidade de 0,45-2,55 
m avaliados aos 32-38 meses de idade em 
Latossolo Vermelho-Amarelo álico textura franco-
argilo-arenosa (LEITE, 1999). 
Os valores médios de θ estiveram dentro 
dos limites de água disponível, entre a 
capacidade de campo e ponto de murcha 
permanente (Figura 3A,B,C), à exceção do 
excesso de θ no verão a 10 m no horizonte A no 
sistema silvipastoril (Figura 3A); e limitante no 
inverno com θ abaixo do ponto de murcha 
permanente no sistema monocultivo de 
pastagem a 10 m no horizonte Bw1 e a 2,5 m no 
horizonte Bw2 no sistema silvipastoril e 
monocultivo de pastagem (Figuras  3B,C). Estes 
resultados denotam que o sistema monocultivo 
de pastagem apresentou mais riscos de 
deficiência hídrica do que o sistema silvipastoril 
neste solo, enquanto Leite (1999) não verificaram 
valores de θ gravimétrico fora dos limites da água 
disponível no solo, para monocultivo de eucalipto 
em Latossolo Vermelho-Amarelo álico textura 
franco-argilo-arenosa.   
A maior limitação hídrica próximo aos 
eucaliptos dos horizontes com textura franco-
argilo-arenosa (Figura 3C), se deve a maior 
concentração de raízes de eucalipto 
(WITSCHORECK et al., 2003), que contribuem 
para o secamento do solo em razão da maior 
extração de água para atender a demanda hídrica 
das plantas, nas camadas mais profundas. O 
menor θ sob as copas dos eucaliptos se deve 
também à interceptação da água das 
precipitações pelas folhas dos eucaliptos (SARI et 
al., 2016).  
O cultivo de eucalipto em renques em 
sistema silvipastoril diminuiu o θ nas camadas de 
0,4-1,0 m, durante o período de máxima 
biomassa foliar, dos 24 aos 36 meses (REIS et al., 
1985; LEITE, 1999; CALDER, 2007; SANTANA et 
al., 2008). A redução do θ pelo eucalipto e o 
secamento do solo também foi observado por 
Rodrigues et al. (2012), justificado pela elevada 
demanda hídrica das plantas, que segundo Leite 
(1999) e Behling Neto et al. (2012) faz com que 
seja necessária uma adequação da população de 
eucaliptos, seja em monocultivo de eucalipto ou 
sistema silvipastoril.  
O eucalipto pode causar baixo 
rendimento de culturas consorciadas, como no 
caso do consórcio entre milho e eucalipto 
(MACEDO et al., 2006; CHANIE et al., 2013) e da 
pastagem em integração lavoura-pecuária-
floresta com fileiras duplas de eucalipto 
espaçadas em 14 m (FRANCHINI et al., 2014). 
Contudo, a produção de pastagem e a taxa de 
lotação de bovinos foram similares em sistemas 
silvipastoril e monocultivo de pastagem na área 
do presente trabalho com benefícios do 
microclima para os animais (BALISCEI et al., 2012; 
BALISCEI et al., 2013). 
O sistema silvipastoril avaliado 
apresentou diferenças de θ associado à textura 
dos horizontes do Latossolo Vermelho Distrófico 
típico: maior θ no horizonte A moderado, 
indiferença no horizonte Bw1 e menor θ no 
horizonte Bw2 (Figura 3; Tabela 1). A constatação 
da influência dos sistemas no θ entre os 
horizontes do perfil do Latossolo Vermelho 
Distrófico típico (Figura 3A,B,C), e de que o 
sistema silvipastoril tem mais θ na camada 
superficial arenosa, vem a corroborar as 
iniciativas de implantação deste sistema na 
região do noroeste do Paraná (SOUZA et al., 
2010; BALISCEI et al., 2012; ZAMBRANO, 2013), 
com menores riscos de perdas de solo pela 
erosão (OLIVEIRA et al., 2013), atendendo a 
aptidão agrícola do Latossolo Vermelho Distrófico 
típico textura franco-argilo-arenosa.  
 
Inventário florestal 
No final das avaliações do θ, aos 36 
meses do plantio das mudas de eucalipto, as 
árvores de eucalipto tinham altura média de 11 
m e produção de 48 m3 de madeira (Tabela 2). 
Esta produção de madeira pode ser considerada 
adequada em relação às produções obtidas por 
Fick (2011) e Franchini et al. (2014) em condições 
edafoclimáticas similares. Tais resultados 
permitiram confirmar que a opção de 
implantação de sistema silvipastoril a partir da 
reforma de pastagem degradada com o cultivo de 
mandioca e eucalipto constitui uma opção para 
Latossolo Vermelho Distrófico típico do arenito 
para o noroeste do Paraná. Para viabilizar a 
reforma de pastagens degradadas com o cultivo 
de mandioca, alguns agropecuaristas estão 
aceitando reduzir o custo de arrendamento 
proporcional a área de cultivo de mandioca para 
a implantação de sistema silvipastoril com 
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eucalipto, excluindo a área que seria ocupada 
com eucalipto, no presente trabalho (2x3)+20 




Tabela 2. Inventário florestal de Eucaliptus grandis, aos 36 meses após plantio.  
Densidade de plantas Falha Altura Diâmetro Volume de madeira Incremento médio 
anual Julho/2008 Junho/2011  média médio árvore ha 
(plantas ha-1) (%) (m) (m³) (m³ ha-1) (m³ ha-1 ano-1) 
472 395 16 11,02 0,171628 0,122441 48,36 16,12 
 
 
O cultivo de eucalipto apresenta 
equilíbrio entre evapotranspiração e precipitação 
em anos em que a precipitação é próxima à 
média anual (ALMEIDA; SOARES, 2003). Nas áreas 
dos dois sistemas avaliados neste trabalho, a 
evapotranspiração e a precipitação médias anuais 
correspondem a 1400 mm (CAVIGLIONI et al., 
2000), similares aos índices obtidos por Almeida e 
Soares (2003). Por essas similaridades, o θ foi 
dependente do manejo diferenciado entre os 
sistemas monocultivo de pastagem e silvipastoril 
(Figura 3). Neste contexto, Fernández et al. 
(2008) constataram que as árvores em sistema 
silvipastoril consomem menos água do que o 
monocultivo de eucalipto, os quais consideram 
que o consórcio de eucalipto e pastagem 
melhoram a utilização do θ em sistema 
silvipastoril (BERNARDINO; GARCIA, 2009), vindo 
a confirmar a hipótese de que o sistema 
silvipastoril em Latossolo Vermelho Distrófico 
típico não compromete o θ na camada superficial 
do solo para a pastagem entre as fileiras duplas 
de eucalipto espaçadas em 20 m a 0,4 m de 
profundidade, correspondente aos horizontes A e 
Bw1. 
A contribuição deste trabalho ao 
confirmar as observações empíricas de que a 
pastagem grama-estrela roxa entre as fileiras 
duplas de eucalipto em sistema silvipastoril tem 
aspecto visual mais esverdeado devido o maior θ 
e menor velocidade do vento, devido a maior 
concentração de nitrogênio nas folhas das 
gramíneas, proporcionada pela liteira, que se 
acumula em sistema silvipastoril (BERNARDINO; 
GARCIA, 2009). Portanto, os resultados do 
presente trabalho permitem recomendar este 
sistema conservacionista implantado durante a 
reforma de pastagem aos agropecuaristas em 
solos similares dos estados do Paraná, Mato 
Grosso do Sul e São Paulo (SALLUN et al., 2007; 
SALLUN et al., 2008), com vantagens 
microclimáticas para os bovinos e a produção de 
madeira de eucalipto. 
 
Conclusões 
O sistema silvipastoril comparado ao 
monocultivo de pastagem diminuiu o θ no 
horizonte Bw2. 
O θ esteve dentro dos limites da água 
disponível nos horizontes A e Bw1 para a grama-
estrela roxa entre as fileiras duplas de eucalipto 
no sistema silvipastoril durante as estações do 
ano.  
O sistema silvipastoril (2x3)+20 com 
Eucalyptus grandis não compromete o θ para a 
grama-estrela roxa a 0-0,4 m de profundidade em 
Latossolo Vermelho Distrófico típico. 
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